Data: 30 de junho de 2021
1 Aos trinta dias do mês de junho de 2021, em decorrência da pandemia ocasionada pelo novo coronavírus –
2 COVID-19, que impõe a impossibilidade temporária de realização de reuniões presenciais, foi realizada
3 reunião extraordinária deste Conselho Municipal de Assistência Social por meio de videoconferência,
4 utilizando a plataforma google.meet. Participaram da presente reunião os(as) seguintes conselheiros e
5 [bookmark: _GoBack]conselheiras: Jacquelime Marçal Micali, Gisele de Cassia Tavares, Rosemeiri Felix de Barros, Adriana da
6 Cruz Barroso, Ligia Fukahori, Edsonia Jadma Marcelino de Souza, Gisélia Duarte Dias Paulino, Luciana
7 Ferreira Alvarez, Martinha Clarete Dutra, Lucimar Rodrigues da Silva, Débora Campos Pereira,Izabel Feijó
8 de Oliveira Flores, Cláudio Roberto Rufino, Aparecida de Fátima G.Lemos, Diego Oliveira de Lima,
9 Nayara Bruna Nicolim,Maria de Fátima dos Santos Reale, Alexandra Ciotto Rodrigues Silva, Soraya de
10 Paula Garcia de Campos, Ordália de Fátima Braganholi Ferreira , Angela Maria Zechim Luziano da Silva,
11 Carlos da Silva, Aldeneide Fernandes da Silva. Estiveram presentes os seguintes participantes: Maria
12 Gabriela, Solange Aparecida de Oliveira, Mariana Barcellos. A reunião foi iniciada às 13h45, com quórum
13 qualificado em razão dos assuntos de pauta. Houve a solicitação pela Secretaria Municipal de Assistência
14 Social de supressão do ponto de pauta relativo à apresentação do Plano Plurianual 2022-2025, tendo em
15 vista as tramitações no âmbito do Executivo não terem se esgotado em tempo para finalização da proposta,
16 conforme se havia previsto. Além dessa supressão, foi pedida a inclusão de ponto sobre a Operação Noite
17 Fria. Tais alterações foram aprovadas por unanimidade, ficando a pauta com os seguintes pontos: 1. Emenda
18 parlamentar; 2. Operação Noite Fria; 3. Avaliação das Pré-conferências. A presidenta Soraya submeteu à
19 plenária, tendo-se obtido aprovação por unanimidade. Iniciou, assim, com a discussão do ponto 1. Emenda
20 parlamentar, passando a palavra para a Gerente de Gestão da Informação, Samia Mustafa, que informou
21 que novamente se fez necessário pautar esse tema, tendo em vista alteração realizada pelo deputado Filipe
22 Barros na emenda que já passou por discussão neste conselho, quando houve a proposição de atender com
23 essa destinação as três entidades relacionadas naquela ocasião que prestam serviços tipificados (e, portanto,
24 correspondem às exigências legais para o recebimento desses recursos), com R$ 100.000,00 cada uma,
25 conforme distribuição indicada pelo parlamentar, e de se pleitear a destinação do saldo de R$ 500.000,00
26 para a construção de uma unidade de CRAS, para atender à Região Leste. Samia informou que o deputado
27 alterou o grupo de natureza da despesa da emenda para 3 (despesas de custeio), o que permitirá a
28 transferência dos recursos para as entidades, ao invés de se exigir a execução pelo próprio município, como
29 ocorreria se mantida a natureza 4 (despesas de capital). A conselheira Martinha refletiu sobre a questão de
30 o CMAS colocar a proposta ao deputado de contemplar o conjunto das entidades que prestam serviços
31 tipificados, por uma questão de equidade. Entretanto, Samia informou que não há prazo para aguardarmos
32 isso, o que levou a conselheira a sugerir que o conselho firmasse essa posição no texto da deliberação.
33 Gisele disse que pode ser feita menção a isso nos “considerandos” da resolução e também mandar um ofício
34 para o deputado acerca do entendimento do Conselho sobre esse tema e da necessidade de discussões
35 prévias. A alteração proposta pelo deputado, além de alterar a GND, também faz nova distribuição dos
36 recursos, partilhando a totalidade deles, ou seja, os R$ 800.000,00 entre as três entidades que componentes
37 do seu rol inicial que, por prestarem serviços tipificados, estão aptas a receber essa transferência: Lar Anália
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38 Franco: R$ 300.000,00; Asilo São Vicente de Paulo: R$ 300.000,00 e Instituto União para a Vitória: R$
39 200.000,00. A secretária Jacqueline manifestou-se acerca desse tema, refletindo que na relação de emenda
40 e destinação há dois sujeitos, os deputados e as instituições e que, em razão disso, é preciso que o conselho
41 faça também uma discussão com as entidades. Sugeriu que atuemos por grandes frentes pelo SUAS, como
42 por exemplo, uma frente relacionada aos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, outra
43 relativa aos Serviços de Acolhimento e assim por diante, à medida das prioridades estabelecidas pelo
44 conselho. Propôs que fosse enviada para as entidades indicação de que é preciso debater, enquanto
45 conselho, enquanto coletivo, tal questão para que, então, se possa abrir o diálogo com os deputados.
46 Marilza, representante do SOS, manifestou-se dizendo que a situação enfrentada por sua entidade é muito
47 difícil, que há um projeto em andamento para atender a recomendação do conselho de dividir os quartos,
48 mas que estão com dificuldades para fazer as promoções em razão da pandemia e agora também para os
49 reforços necessários na questão da alimentação. Perguntou como ficou a emenda para o SOS e Samia
50 informou que no sistema SIGTV não apareceu nada ainda, questionando se houve confirmação do
51 lançamento com o deputado. Representante do Instituto União para a Vitória avaliou que a questão da
52 articulação do conselho tem que ser prévia e que, neste momento não podemos procurar culpados, pois
53 todos estão com dificuldades. Jacqueline reforça a necessidade de se desencadear a proposta de discussão
54 das pautas que nos identifiquem como sistema único. Com a rede, para fortalecimento da unidade SUAS.
55 O conselheiro Carlos lembrou outra situação envolvendo emenda parlamentar quando o conselho se
56 posicionou frente à distribuição para algumas entidades, lembrando o quão difícil e tenso foi aquele
57 momento. Soraya avaliou que as falas manifestadas tiveram convergências no sentido de uma gestão
58 diferenciada deste conselho em relação às emendas. Resgatou a proposta de manifestação do conselho,
59 tanto para o deputado, quanto para a rede, de que as pautas sigam as prioridades em torno do SUAS. Gisele
60 avalia que seria importante que essa questão fosse debatida na última reunião ordinária deste conselho, que
61 é a próxima, com a indicação de registro dessa questão como uma das prioridades para a próxima gestão.
62 Definiu-se que a mesa diretora deverá debater isto. Carlos trouxe a pergunta quanto ao que seria o uso em
63 custeio e Samia esclareceu por meio do chat, que foi lido posteriormente pela presidenta Soraya: GND 4,
64 referente à aquisição de equipamentos, que são veículos, computadores, ou seja, coisas que duram mais de
65 dois anos e GND 3, material de consumo: vestuário, alimentação, material de higiene e limpeza, ou seja,
66 coisas de consumo imediato ou que durem até dois anos. Houve manifestações pelo chat, reforçando a
67 necessidade de posicionamento do conselho e de se demarcar seu espaço e do SUAS. Avaliou-se que
68 legitimar o Conselho é essencial. Ainda nas reflexões feitas no chat foi mencionado que as demandas
69 apresentadas pelas OSCs são legítimas e precisam sempre serem debatidas no CMAS, porém os
70 parlamentares precisam reconhecer este conselho como órgão de decisão da política de assistência social.
71 E este, como órgão democrático e participativo, precisa ser fortalecido. Finalizados os debates e as
72 considerações, Soraya encaminhou a votação, considerando as manifestações. Definiu-se sobre a
73 importância do registro em ata do posicionamento do CMAS para demais recebimentos de recursos, por
74 meio de emendas parlamentares e destinação para as instituições, além de manifestar ao parlamentar.. Isto
75 posto, houve a aprovação da nova distribuição proposta, registrando-se duas abstenções. Definiu-se, no
76 entanto, que deverá ser exigido das entidades contempladas a apresentação, ao conselho, de plano de
77 trabalho e plano de aplicação dos recursos antes da sua execução. Ao final dessa discussão, a conselheira
78 Gisele sugeriu que fosse tirado o encaminhamento para que todas as comissões fizessem a discussão do seu
79 trabalho nesta gestão e que fosse pautado na próxima reunião ordinária a avaliação da gestão do conselho.
80 Passou-se ao segundo ponto da pauta: Operação Noite Fria. A conselheira e gerente de alta complexidade,
81 Lígia, iniciou a abordagem do tema, trazendo uma contextualização da Operação Noite Fria, que é realizada
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82 anualmente nos meses mais frios do ano, e dizendo que receberam o alerta do frio intenso, que levou à
83 necessidade de ações complementares. A gerente de média complexidade, Sara, colocou o que está
84 compondo essa reprogramação  das vagas, tendo em vista que estavam sendo ofertadas, a partir da
85 deliberação deste conselho, 45 vagas de pernoite. Entretanto, disse da necessidade de nova ampliação, tendo
86 em vista a previsão de continuidade dessa frente fria. Prova disso é o relato de que, de segunda-feira para
87 cá, muitos que normalmente não aceitam acolhimento estão aceitando. Informou que os horários da
88 abordagem estão sendo: de segunda a sexta-feira, das 8h00 às 00h00; e de sábados e domingos, das 10h00
89 às 21h00. Ligia fez informação sobre como o pernoite funciona e sua diferença em relação ao acolhimento
90 24h e salientou que a pandemia traz a necessidade de maior articulação com a Saúde. Concluindo as
91 explanações, informou que a ideia é de que, ao final dos 30 dias, volte a configuração inicial das 45 metas
92 do noite fria. O conselheiro Leonardo considerou que, mesmo sendo ampliadas as vagas, ainda são
93 insuficientes. Soraya avalia que o CMAS pode aprovar essa ampliação ora proposta e, se houver mais
94 demandas, voltar a pautar para pensar em outras estratégias. O conselheiro Carlos perguntou quantas
95 entidades estão nesse atendimento e Sara informou que são quatro: o Morada de Deus, o MMA, o Bom
96 Samaritano e o SOS. Informou que, além dos acolhimentos tradicionais, há uma casa que acolhe os
97 positivados de COVID, mantida em parceria entre a Assistência Social, a Saúde e o Morada de Deus. Ligia
98 informou quanto às modalidades hoje ofertadas e também que os acolhimentos que não abriram vagas na
99 Noite Fria têm atuado em conjunto nessa operação à medida da liberação de vagas, recebendo transferências
100 da Casa de Passagem. O conselheiro Carlos perguntou quantas pessoas em situação de rua Londrina tem
101 hoje, ao que Sara colocou que, embora a pesquisa tenha apontado 1.000 pessoas, cerca de 1.500 pessoas
102 estão sendo atendidas no Município, em média, além dos que estão de passagem e que são encaminhados
103 para seus municípios de referência. Informou que a Abordagem está com os telefones ativos, atendendo
104 inclusive ligações a cobrar. O conselheiro Leonardo referiu que todos os dias chegam novas pessoas que
105 permanecem nas ruas em Londrina e avaliou que a população de rua está crescendo. Afirmou que quem é
106 de Londrina, mesmo, não está conseguindo acessar abrigo, por causa das pessoas que chegam de fora. Em
107 relação a isso Sara considerou que podem ser retomadas essas questões junto aos representantes do
108 Movimento da Pessoa em Situação de Rua em Londrina. Pelo chat foram feitas considerações relacionadas
109 a essa ampliação das vagas, se foi planejada pensando na estrutura adequada levando em questão a condição
110 da pandemia, se as entidades indicaram que tem condições de assumir mais essas vagas e se vão precisar
111 contratar mais equipe. As questões foram esclarecidas, sendo colocado pela equipe que a proposta se refere
112 às reais condições de atendimento. Foi considerada a pertinência de divulgação na mídia a fim de que, nos
113 casos em que a comunidade encontre alguém em situação de rua possa ligar para o contato, sendo citado
114 que na noite anterior um Bombeiro ligou para representantes do SOS perguntando para onde encaminhar
115 uma pessoa que estava próxima à rodoviária. Concluída essa discussão foi apresentada a proposta de
116 ampliação de vagas e respectivos valores: ampliar 15 metas do serviço de acolhimento institucional para
117 pessoas adultas em situação de rua, visando a implementação da operação noite fria 2021, no valor de
118 R$20.489,70(vinte mil, quatrocentos e oitenta e nove reais, setenta centavos) pelo período de um mês;
119 implantar 15 metas de atendimento 24 horas no serviço de pernoite, no valor de R$27.727,95 (vinte e sete
120 mil, setecentos e vinte e sete reais, noventa e cinco centavos), referente ao período de um mês;
121 complementar 25 metas das deliberações anteriores, resoluções Nº. 025/2021 e Nº 028/2021 deste
122 Conselho, para atendimento 24 horas, no valor de R$12.063,75(doze mil, sessenta e três reais, setenta e
123 cinco centavos), referente ao período de um mês. A presidenta Soraya colocou a matéria em votação, tendo
124 sido aprovada pela plenária conforme apresentado. Concluída a discussão desse ponto, foi iniciado o ponto
125 3. Avaliação das pré-conferências. Soraya informou que foram realizadas as 10 pré-conferências, tendo
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126 sido identificadas mais de 1.000 inscritos por meio da ficha de inscrição. O conselheiro Cláudio Rufino
127 justificou não ter conseguido participar desse processo na região rural, para a qual havia dado seu nome,
128 por ter sido convocado para reunião de urgência no mesmo horário. O conselheiro Diego pediu para se
129 manifestar. Avaliou que está há pouco tempo em Londrina e destacou o envolvimento das pessoas e os
130 espaços de fala, muito legítimos e muito organizados. Parabenizou o conselho e a Soraya pela condução.
131 Carlos, que foi coordenador da pré-conferência da Região Norte, também enfatizou a relevância das
132 discussões, dizendo que os usuários trouxeram suas demandas, que devem ser levadas à conferência.
133 Agradeceu o suporte que recebeu do CRAS Norte A, dizendo que foi um trabalho muito produtivo que
134 espera dê frutos. Parabenizou o conselho. Edsonia se manifestou dizendo que o conselho, nesta conferência,
135 garantiu esse importante espaço de participação coletiva, de novas formas. Considerou que propiciar o
136 debate coletivo que permite que as pessoas falem e se expressem é fundamental e nos ajuda a avaliar nossa
137 realidade, o que estamos conseguindo ofertar e onde ainda não chegamos. Lembrou que houve
138 manifestações muito expressivas dos usuários, dos trabalhadores etc. quanto ao que se espera das esferas
139 de governo. Parabenizou a todos e à Soraya pela condução dada, dizendo que houve grande empenho dos
140 conselheiros, rede, além da expressiva presença dos usuários, que nos trouxeram grandes lições,
141 aprendizados e desafios para o próximo biênio do conselho. Finalizou dizendo que estamos no caminho
142 para uma conferência muito participativa e que somente agora houve a realização de uma live pelo Conselho
143 Estadual para motivar os municípios a realizarem suas conferências, sendo que Londrina já está em pleno
144 desenvolvimento. Soraya agradeceu e acolheu as avaliações e cumprimentos e os estendeu a toda a
145 comissão organizadora e à rede de serviços que, às vezes, mesmo ansiosa abraçou a causa e mobilizou os
146 usuários. A conselheira Gisele enfatizou que as pré-conferências foram um exemplo de que o conselho está
147 se colocando a enfrentar os desafios que têm se apresentado. E que precisaremos que as pessoas continuem
148 envolvidas para a nova etapa até a conferência. Soraya lembrou que temos, agora, que sistematizar as
149 propostas e que precisaremos de intensa participação. Também falou das inscrições de delegados, que se
150 estendeu até a próxima semana. Edsonia lembrou que a sub-comissão de sistematização, por enquanto, só
151 está formada por conselheiros governamentais e que é necessária a participação da sociedade civil também.
152 Leonardo se colocou à disposição. Gisele informou sobre o contato que está sendo feito com os delegados
153 de usuários para inscrição e para orientações quanto à eventual candidatura. Finalizada essa avaliação e os
154 informes acerca do processo conferencial, o conselheiro Carlos pediu a palavra para se referir ao ocorrido
155 no estado de Goiás, envolvendo Lázaro Barboza que, em razão de ser “desequilibrado” acabou morto, tendo
156 em vista todas as circunstâncias que viveu. Pensa em sua família e manifesta sua preocupação com os
157 serviços e como eles podem ser um diferencial na vida das pessoas. Avalia que as entidades que estão
158 inscritas no conselho possam ir ao encontro das famílias. Soraya exaltou a fala o conselheiro e reforçou a
159 questão dos direitos humanos como sendo nosso principal objetivo, salientando a legitimidade da
160 preocupação manifestada com o nosso país e com a forma como aquela pessoa foi tratada no final de sua
161 trajetória, de forma não digna. Houve manifestações quanto à pertinência dessa reflexão e de apoio ao
162 posicionamento do conselheiro, de sua sensibilidade e entendimento do que são os Direitos Humanos.
163 Carlos enfatizou a importância deste conselho em sua trajetória pessoal, que contribuiu para que não tivesse
164 que vivenciar situações semelhantes. Finalizadas essas considerações e, nada mais havendo a tratar, a
165 reunião foi encerrada às 16h00 e eu, Gisele de Cássia Tavares, segunda secretária deste conselho, lavrei a
166 presente ata, que deverá ser lida e aprovada pela plenária do conselho.
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